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A Folha Paroquial regressa em Setembro 
Consulte as principais atividades paroquiais                 

dos próximos meses na última página 
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Liturgia e Magistério 
 
DOMINGO XII DO TEMPO COMUM 
 
L 1: Jr 20, 10-13;  
Sl 68 (69), 8-10. 14-15. 33-35 
L 2: Rm 5, 12-15 
Ev: Mt 10, 26-33 
 
A fortaleza é a virtude moral que, 
no meio das dificuldades, asse-
gura a firmeza e a constância na 
prossecução do bem. Torna firme 
a decisão de resistir às tentações e 
de superar os obstáculos na vida 
moral. A virtude da fortaleza dá ca-
pacidade para vencer o medo, 
mesmo da morte, e enfrentar a 
provação e as perseguições. Dis-
põe a ir até à renúncia e ao sacrifí-
cio da própria vida, na defesa 

duma causa justa. «O Senhor é a 
minha fortaleza e a minha glória» 
(Sl 118, 14). «No mundo haveis de 
sofrer tribulações; mas tende co-
ragem! Eu venci o mundo!» (Jo 16, 
33). 
O discípulo de Cristo, não so-
mente deve guardar a fé e viver 
dela, como ainda professá-la, dar 
firme testemunho dela e propagá-
la: «Todos devem estar dispostos 
a confessar Cristo diante dos ho-
mens e a segui-Lo no caminho da 
cruz, no meio das perseguições 
que nunca faltam à Igreja» (Lumen 
Gentium, 42). O serviço e testemu-
nho da fé são requeridos para a 
salvação: «A todo aquele que me 
tiver reconhecido diante dos ho-
mens, também Eu o reconhecerei 
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diante do meu Pai que está nos 
céus. Mas àquele que me tiver ne-
gado diante dos homens, também 
Eu o negarei diante do meu Pai 
que está nos céus» (Mt 10, 32-33). 
Diante de Pilatos, Cristo proclama 
que «veio ao mundo para dar tes-
temunho da verdade». O cristão 
não deve «envergonhar-se de dar 
testemunho do Senhor» (2 Tm 1, 
8). Em situações que exigem a 
confissão da fé, o cristão deve pro-
fessá-la sem equívoco, conforme 
o exemplo de São Paulo diante 
dos seus juízes. É preciso guardar 
«uma consciência irrepreensível 
diante de Deus e dos homens» 
(Act 24, 16). 
O dever dos cristãos, de tomar 
parte na vida da Igreja, leva-os a 
agir como testemunhas do Evange-
lho e das obrigações que dele di-
manam. Este testemunho é trans-
missão da fé por palavras e obras. 
O testemunho é um ato de justiça 
que estabelece ou que dá a conhe-
cer a verdade: «Todos os fiéis cris-
tãos, onde quer que vivam, têm 
obrigação de manifestar, pelo 
exemplo da vida e pelo testemu-
nho da palavra, o homem novo de 
que se revestiram pelo Batismo e 

a virtude do Espírito Santo, com 
que foram robustecidos na Confir-
mação» (Ad gentes, 11). 
O martírio é o supremo testemu-
nho dado em favor da verdade da 
fé; designa um testemunho que 
vai até à morte. O mártir dá teste-
munho de Cristo, morto e ressus-
citado, ao qual está unido pela ca-
ridade. Dá testemunho da ver-
dade da fé e da doutrina cristã. Su-
porta a morte com um ato de for-
taleza. «Deixai-me ser pasto das 
feras, pelas quais poderei chegar à 
posse de Deus» (S. Inácio de Anti-
oquia, Epistula ad Romanos, 4, 1). 
A Igreja recolheu com o maior cui-
dado as memórias daqueles que 
foram até ao fim na confissão da 
sua fé. São as Atas dos Mártires, as 
quais constituem os arquivos da 
verdade escritos com letras de 
sangue: «De nada me serviriam os 
atrativos do mundo ou os reinos 
deste século. Prefiro morrer em 
Cristo Jesus a reinar sobre todos 
os confins da terra. Procuro 
Aquele que morreu por nós; 
quero Aquele que ressuscitou por 
nossa causa. Estou prestes a nas-
cer...» (S. Inácio de Antioquia, Epis-
tula ad Romanos, 6, 1).

 

Catecismo da Igreja Católica, nos 551, 761-766 
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Atividades Paroquiais 
 

 
 

Julho 
Dia Hora  Local 

8 21:00 XIX Conferência de S. Condestável Salão S. Condestável 
11 17:00 Festa de S. Bento Igreja S. Bento 
12 10:00 Festa de S. Condestável Igreja S. Condestável 

7 a 15 20:30 Novena da Sra. do Carmo Igreja de S. Vicente 
16 20:30 Festa da Sra. do Carmo Igreja de S. Vicente 

22 a 24 21:00 Tríduo do Sr. da Piedade Capela Sr. Piedade 
25 21:00 Festa do Sr. da Piedade Capela Sr. Piedade 

Agosto 

15 11:00 
Eucaristia com Procissão em 
honra de N. Sra. da Assunção, 
a Padroeira da Paróquia 

Igreja de S. Maria 

 
 

Celebrações 
 
 

Semana de 22 a 28 de junho de 2026 
Dia Igreja/Capela Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Tudo quanto quiserdes que vos façam… 
Quarta S. Condestável 10:30 Um filho, ao qual porás o nome de João 
Quinta S. Condestável 18:00 A casa edificada sobre a rocha… 
Sexta S. Condestável 18:00 Se quiseres, podes curar-me 
Sábado S. Maria 17:00 DOMINGO XIII COMUM 

Quem não toma a sua cruz  
não é digno de Mim. 

Quem vos recebe a Mim recebe 

 Colégio SCJ 18:30 
Domingo S. Condestável 10:00 
 S. Vicente 11:30 

 


